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INTRODUÇÃO
Este volume apresenta características sociodemográficas do segmento da população
em situação de rua (PSR) e da rede de atendimento para esse grupo no estado de
Minas Gerais. Identificar e qualificar a PSR apresenta diversos desafios e o principal
deles é a volatilidade em termos de lugares que as pessoas circulam ou se abrigam,
dificultando o seu acompanhamento de forma contínua, bem como o elevado
percentual de informações incompletas dos censos municipais, devido à extensão dos
questionários.

O presente documento é uma síntese acessível e visual do conteúdo referente ao
primeiro capítulo do relatório "POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E A QUESTÃO DA
MORADIA: pontos para reflexão”, elaborado pelo Núcleo Simone Albuquerque (NUSA)
da Fundação João Pinheiro (FJP).  Enquanto o relatório completo se aprofunda em
dados, análises e referências teóricas distribuídas em quatro capítulos, este
documento reorganiza essas informações de forma mais didática e condensada, com o
objetivo de facilitar a leitura, a compreensão e o uso do conteúdo por gestores
públicos, profissionais da área social e demais interessados na temática.

PERFIL DA POPULAÇÃO DE RUA E DA REDE DE
PROTEÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

METODOLOGIA
 O presente estudo utilizou-se prioritariamente das bases do Cadastro Único (CadÚnico)
do Governo Federal, aplicando métodos de comparabilidade entre os anos estudados e
verificação das informações para que os resultados evidenciassem a aproximação à
realidade da PSR. Foram utilizadas as bases entre os anos de 2017 e 2023, da versão V7,
do estado de Minas Gerais.

  Para os dados populacionais gerais, utilizou-se os dados do Censo Demográfico de
2022 e as estimativas dos anos anteriores. Além do Censo do Sistema Único de
Assistência Social (Censo Suas) 2023 – Centro de Referência Especializado para PSR
(Centro Pop) para a análise do atendimento em função do perfil identificado da PSR.

  Para o estudo sobre os equipamentos da política de Assistência Social e Habitação,
dado que a porta principal está na Política Nacional de Assistência Social, foi analisada a
eficácia do atendimento com base no quantitativo de pessoas em situação de rua e o
número de atendimentos.  

As nomenclaturas população em situação de rua (PSR) e famílias em situação de rua
(FSR), seguem a informação das bases de dados utilizadas. Normalmente a unidade é a
pessoa, mas quando a mesma informa ter um convívio familiar a unidade registrada é a
família.

https://repositorio.fjp.mg.gov.br/collections/27ddcf9e-abfa-4db1-8592-5b76d62aed20
https://repositorio.fjp.mg.gov.br/collections/27ddcf9e-abfa-4db1-8592-5b76d62aed20


DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL DA FSR - BRASIL,
MINAS GERAIS, SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

 

TENDÊNCIA CRESCENTE NO BRASIL NO
NÚMERO DE FSR

              de aumento do número de FSR entre
2021 e 2023, passando de 152.132 para
254.100 famílias.

Gráfico 1: Quantitativo de FSR inscritas no CadÚnico – Brasil, Minas Gerais, São Paulo e
Rio de Janeiro – 2017/2021/2023

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023a). Elaboração própria.

              das FSR se encontram na região
Sudeste (204.714 famílias).

                         é o estado com o maior
contingente de FSR e acompanhou a evolução
do país entre 2021 e 2023 (de 62.553 para
103.083 - 64%).

                                                    o
número de FSR mais que dobrou de
tamanho (de 13.382 para 27.083
famílias), um aumento de 122%.

f                                           ficou em
terceiro lugar com o maior número
de FSR do país e teve um aumento
de 42%, entre os anos de 2021 e
2023, passando de 18.522 para
26.324 famílias.
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Gráfico 2:  Percentual das FSR em relação ao número de famílias inscritas no
CadÚnico – Brasil, Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro – 2017/2021/2023

Tabela 1: Dez municípios com maior concentração da PSR – Minas Gerais – 2023

SÃO PAULO: 

66 5% 266

MINAS GERAIS E RIO DE JANEIRO: 

                                  maior percentual de famílias situação de rua em relação às famílias
em situação de pobreza inscritas no CadÚnico. Mais de 1% das famílias inscritas no

CadÚnico encontram-se em situação de rua.

apresentaram um aumento de mais de 20 pontos percentuais de FSR em relação às
famílias inscritas no CadÚnico (entre 2021 e 2023).

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023a). Elaboração própria.

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023a). Elaboração própria.



66,5% ou 266
A PSR se encontra distribuída em 400 dos 853 municípios do estado.

                                          municípios possuíam até 10 pessoas em situação de rua,
totalizando 761 indivíduos (2,9% do total).

Dez municípios concentram 68.6% da PSR.
Quase 50% da PSR do estado está em Belo Horizonte.

Gráfico 3:  Variação percentual (%) do crescimento da PSR, da população inscrita no CadÚnico
e da população de Minas Gerais – 2017-2021/2021-2023

Gráfico 4:  Distribuição média (%) da PSR inscrita no CadÚnico, segundo sexo em
Minas Gerais - 2017 a 2023

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023a). Elaboração própria.

Entre os anos de 2017 e 2023, a PSR teve um aumento superior ao verificado para a
população de Minas Gerais e da população inscrita no CadÚnico.

 SEXO E IDENTIDADE DE GÊNERO DA PSR

Predominância masculina (média do período  2017, 2021 e 2023):

Fonte: Dados básicos:
Brasil, 2023c. Elaboração

própria

Homens
87.8%

Mulheres
12.2%

87,8%



 DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DA PSR

Dados de 2025

98%           de não respostas para a pergunta relacionada a identidade de gênero do
questionário do Cad Único (29.645 de  30.220).
Esse elevado percentual pode estar relacionado com o receio que as pessoas em
situação de rua têm de duplamente sofrerem preconceito, violência e
estigmatização.
Dentre as 575 pessoas que responderam à pergunta, 97 (16,88%) disseram ter
identidade de gênero feminina, 476 masculina (82,78%) e 2 (0,34%) binárias.

 

Gráfico 5: Estruturas etárias da PSR, segundo sexo – Minas Gerais –2017/2023

Concentração entre os grupos etários de 20 a 69 anos, com predominância nas
idades médias adultas, 30 a 49 anos, e majoritariamente masculina.

Em ambos os sexos foi possível perceber uma alteração no grupo etário de maior
concentração: passando de 35 a 39 anos para 40 a 44.

Diminuição dos grupos de 15 a 19 anos e de 20 a 24 em ambos os gêneros entre
os dois anos analisados. O sexo feminino passou de 1% para 0,7% e o sexo

masculino de 4,2% para 3,9%.

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.



Pretos/pardos
77.9%

Brancos/amarelos
22%

RAÇA/COR DA PSR

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO GRUPO DE PSR

8,9% x 15,1%

Essa maior prevalência de deficiência entre
os indivíduos na situação de rua, quando

comparada à população geral, aponta para
possíveis problemas relacionados ao estigma,

à exclusão, à dificuldade de acesso à
educação e ao mercado de trabalho por

essas pessoas.

Em 2023 cerca de 80% da PSR era de raça/cor preta/parda, e aproximadamente 22%
de raça/cor branca/amarela. Também foram encontrados 0,19% de indígenas. Essa

distribuição não se alterou de forma significativa ao longo dos anos entre 2017 e 2023.

Fonte:  Dados básicos: Brasil (2023). Elaboração própria.

Em 2023, no Estado de Minas Gerais, 8,9%
das pessoas com mais de dois anos

apresentavam algum tipo de deficiência,
enquanto na PSR era de 15,1% (Diesse, 2023;

Brasil 2023c).

Gráfico 6: Distribuição da PSR, segundo a raça – Minas Gerais - 2023



 ESCOLARIDADE DA PSR

Gráfico 7: Distribuição (%) da PSR, segundo a condição de analfabetismo –  Minas
Gerais – 2017/2021/2023

 A formação educacional está diretamente relacionada à força de trabalho e à
renda. O baixo nível de escolaridade impõe dificuldades no acesso ao mercado de
trabalho e aos demais direitos.

Fonte: Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.

Redução do percentual de pessoas analfabetas (15 anos e mais) entre 2017 e
2023: de 10% para 8%.

Proporção de analfabetos de 2017 e 2023: 
                Sexo masculino: de 88,4% para 89,5%.
                Sexo feminino: de 11,6% para 10,5%.

População com baixa escolaridade: 

                               ensino fundamental incompleto.

                                ensino fundamental completo. 

                               ensino médio.

Ensino superior incompleto: 1,1% do sexo feminino e 0,6% do sexo masculino.

 50%
30%
14%



 STATUS MIGRATÓRIO DA PSR

 TEMPO NA SITUAÇÃO DE RUA

Gráfico 8: Distribuição percentual da PSR por nível de escolaridade, segundo sexo
– Minas Gerais – 2023

Gráfico 9: Percentual da PSR em relação ao tempo que vive nas ruas, por sexo –
Minas Gerais – 2023

Fonte: Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.

50%

14.684

             reside na mesma cidade de nascimento (11.398), sendo 43% do total do
sexo masculino e 47,5% do total do sexo feminino.

                  são migrantes internos (56,6% do total do sexo masculino e 50,5% do
total do sexo feminino).

Apenas 187 pessoas imigrantes, com 0,4% de pessoas do sexo masculino e 2% do
sexo feminino.

*quantitativo de 29.449.

Fonte: Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.



PSR EM RELAÇÃO AO TEMPO E LUGAR
Gráfico 10: Percentual da PSR em relação ao tempo em que vive na cidade e o local

de nascimento – Minas Gerais – 2023

 PSR originária de outro município (14.864 pessoas):

PSR originária do próprio município de residência - 11.398 pessoas.

30%

46%             das pessoas em situação de rua passaram para essa situação no ano de
2023 (45,6% para o sexo masculino e 48,2% para o sexo feminino).

O alto percentual de pessoas nessa condição a mais de 10 anos demonstra uma
situação crônica de difícil enfrentamento.

 Concentração significativa no grupamento mais de 10 anos (78,7% e 34,2%).

Elevado percentual de pessoas oriundas de outros países em situação de rua que
ficam por até seis meses no município em que residem (69,5%).

Fonte: Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.



PSR:  MOTIVAÇÕES PARA A SITUAÇÃO DE RUA -
2023

51,9% Sexo feminino

Sexo masculino

32,8%
28,5%
3,7%

problemas familiares problemas familiares (31,8%),  álcool,
desemprego e falta de moradia (15%
cada).

problemas familiares (31,4%),
desemprego (20,5%) uso do álcool
(17,4%) e a perda de parentes (13,4%).

desemprego

álcool e drogas

condição de trabalho

A REDE DE PROTEÇÃO PARA PSR NO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Institucionalidade: o Comitê Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento
da Política (Ciamp-Rua) inclui 11 secretarias como responsáveis pelas ações da
política.  Foi analisada a eficácia do atendimento com base no quantitativo de
pessoas em situação de rua e o número de atendimentos a partir da categorização
por ordem de prioridade, seja para o Centro Pop, Creas e Cras.

 Centro Pop.     Creas Municipal.                    Cras

Unidades de atendimento (MG - 2025)

Para o ano de 2023, os dez municípios que concentram mais de 68% da PSR do
estado e que possuem os três equipamentos, atenderam entre 36% a 99% da PSR.

1247 301 32

Tabela 2: Dez municípios com maior concentração da PSR conforme o
atendimento realizado nos equipamentos da Política de Assistência Social –

Minas Gerais – 2023

Fonte: Dados básicos: Brasil (2023c). Elaboração própria.



Censo SUAS

desenvolvem alguma
ação ou serviço de

mobilização da família
extensa ou ampliada do

usuário.

não elaboram o plano
de acompanhamento
individual ou familiar

ao fazerem o
atendimento à PSR.

unidades do Centro
Especializado para a
PSR.

Encaminhamentos: 
Rede de saúde (todas as unidades) - pessoas usuárias de substâncias psicoativas.

Iniciativas de Trabalho e renda - prioritariamente para o sexo masculino. 
Proteção contra ameaças - prioritariamente sexo feminino.

Habitação: 
    equipamentos realizaram encaminhamento par unidades do tipo república

para adultos em processo de saída das ruas. 

municípios que possuem o centro de referência especializado na PSR
encaminham essa pessoas para programas de habitação popular.

                                                              apresentou o melhor desempenho, atendendo
99% da PSR no Centro Pop e no Cras.

Na outra ponta,                                           atendeu apenas 35,8% com maior
participação do Centro Pop.

 Tais dados, associados a outras fontes, como o Censo Suas, podem contribuir
para a identificação dos desafios para o desenvolvimento das ações conforme
as definições da Política Nacional para a PSR. Percebe-se que os Cras também
estão realizando atendimentos para essa população, ainda que essa seja uma
condição de violação de direitos e, portanto, no âmbito da proteção social
especial.

31

6

14

POÇOS DE CALDAS

UBERLÂNDIA 

 264



   


